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EDITORIAL 

 

  Federação Portuguesa de Ténis 

Um dos objectivos da Federação 
Portuguesa de Ténis (FPT) para 
2010 é fazer deste o Ano do Ténis 
em Portugal. Não só do ponto de 
vista desportivo, em que 2009 já 
tinha sido dos melhores anos de 
sempre, mas sobretudo nos aspec-
tos da promoção e divulgação. 
 
Foi com este objectivo que nos 
propusemos à organização do 
Grupo I da Zona Europa/África 
da FED Cup, prova por selecções 
mais importante do circuito inter-
nacional. Este era um desejo das 
nossas jogadoras, que assim 
podiam jogar em casa com o apoio 
do público português, e também 
uma oportunidade de promoção 
do ténis que tinha de ser aproveita-
da. 
 
A prova decorreu nas excelentes 
instalações do Centro de Alto Ren-
dimento do Jamor e foi um suces-
so de promoção do ténis! A FED 
Cup trouxe a Portugal jogadoras 
como Wozniacki, Azarenka, 
Schnyder ou Peer entre outras Top 
100 mundiais (16 no total) além da 
nossa Selecção na máxima força. 
 
E foi assim, que durante uma 
semana se encheram as bancadas 
do CAR do Jamor para ver ténis de 
grande qualidade. Marcando pre-
sença dezenas de jornalistas 
(nacionais e estrangeiros) tendo  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
saído centenas de notícias sobre o 
ténis que promoveram a modalida-
de a todos os níveis. 
 
E o futuro do ténis em Portugal 
passa por aí: divulgar a modalida-
de, promover a participação e alar-
gar a base de jogadores, só assim  

será possível atingir níveis de quali-
dade cada vez mais elevados! 
 
 
Tem sido essa a missão da FPT e 
aí se inserem temas como o des-
porto escolar (com uma implemen-
tação cada vez maior), o Play & 
Stay (que mais uma vez teve lugar 
no Jamor), a promoção de torneios 
e a comunicação com a sociedade. 
Sabemos que há ainda muito a 
fazer e contamos com todos para 
esta tarefa, mas confiamos que o 
caminho é este e que a vontade e o 
esforço de todos nos levarão aos 
nossos objectivos. 

O futuro do ténis em Portugal  

85 anos da Federação 
 
No dia 16 de Março a FPT comemora os 85 anos e nesse sentido 
estamos a preparar uma tarde dedicada ao ténis sob o tema 
"Evolução do Ténis em Portugal - Passado, Presente e Futuro".  
 
O objectivo é analisar o que se tem feito e traçar linhas gerais 
para o futuro, sempre com o propósito de divulgar o ténis. 
Reserve a data, em breve teremos mais informações. Luís Cabral de Sousa 

Vice-Presidente FPT 
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A excelência no Jamor 
Na primeira semana de Feve-
reiro, a excelência do ténis 
europeu esteve no Centro Des-
portivo Nacional do Jamor. 
 
O CAR recebeu algumas das 
melhores tenistas mundiais, como 
a dinamarquesa Caroline Woz-
niacki, número três na hierarquia 
WTA, e Victoria Azarenka, 6.ª 
classificada no “ranking”, além da 
presença das portuguesas Michelle 
Larcher de Brito, Neuza Silva, 
Frederica Piedade e Maria João 
Koehler. 
  
O torneio terminou em grande 
para a Suécia e a Eslovénia que 
garantiram a presença no “play-
off” de promoção ao Grupo 
Mundial II da Fed Cup by BNP 
Paribas, em Abril. 
 
Os encontros de Portugal, na 
“poule” B e no “play-off” de per-
manência, registaram     enchentes 
de público, com várias centenas 
de pessoas a emprestarem anima-
ção e cor às bancadas dos campos 
cobertos do CAR. 
 
 
 

 
 
 

Tom Boyle, delegado da Federa-
ção Internacional de Ténis (ITF) 
no torneio do Grupo I da zona 
euro-africana da Fed Cup by BNP 
Paribas, considerou que o evento 
organizado pela Federação Portu-
guesa de Ténis foi “um grande 
sucesso”. 
  
Boyle fez um balanço muito posi-
tivo da organização da iniciativa 
da Fed Cup by BNP Paribas, elo-
giando a capacidade da Federação 
Portuguesa de Ténis, “que, atra-
vés do presidente, José Maria 
Calheiros, e do director do tor-
neio, José Santos Costa, fez um 
trabalho fantástico”. 
  
O delegado da ITF destacou ain-
da que   “foi excelente ver o 
estádio cheio e com represen-
tantes do   Governo”       portu-
guês, enquanto Massimo Morelli, 
juiz-árbitro da competição, consi-
derou o CARdo Jamor "um 
excelente local para o ténis". 
 
"Gostaria de voltar a Oeiras, 
como árbitro, no futuro”, disse  
 

o italiano, que admitiu ter ficado 
“impressionado com a organi-
zação”.  
 
O torneio do Grupo I da zona 
euro-africana da Fed Cup by BNP 
Paribas envolveu 16 selecções, 64 
jogadoras do nível mundial, 38 
juízes de linha, 43 apanha bolas, 8 
árbitros, 40 voluntários e centenas 
de pessoas que garantiram o 
sucesso imenso da competição.  
 

  Federação Portuguesa de Ténis 

Casa Cheia no Jamor 
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A selecção feminina de Portu-
gal não conseguiu cumprir o 
objectivo de assegurar a manu-
tenção no Grupo I da zona 
euro-africana da Fed Cup e 
acabou por ser despromovida 
ao Grupo II. 
 
A derrota frente à Bulgária, por 2-
0, no “play-off” de relegação, pro-
vocou a despromoção o Grupo 
II, mas não retirou a esperança e a 
vontade da selecção voltar para o 
ano. 
 
Neuza Silva foi a primeira a entrar 
no “court” no decisivo encontro 
do “play-off”. Porém, a setubalen-
se não se conseguiu impôr a Dia 
Evtimova, 268.ª do “ranking” 
mundial, que já tinha participado  

 
 

 
em dois torneios do circuito WTA 
nesta temporada, enquanto a 
tenista portuguesa apenas jogou a 
primeira ronda da fase de qualifi-
cação do Open da Austrália.  
 
No encontro entre Silva e Evti-
mova venceu a jogadora com 
maior ritmo competitivo, com os 
parciais de 6-1 e 6-3. As duas 
tenistas já se tinham encontrado 
em 2007, no torneio da Quinta da 
Beloura, em Sintra, com Neuza 
Silva a vencer a búlgara, com os 
parciais de 6-7(6), 6-1 e 6-1. 
 
Com a derrota de Neuza, as espe-
ranças de Portugal recaíram sobre 
Michelle Larcher de Brito. Aos 17 
anos, a portuguesa, que também 
só havia participado no “qualy” 
 

 

 
 do Grand Slam australiano, tinha 
de vencer Tsvetana Pironkova 
para adiar a decisão para o encon-
tro de pares.  
 
As duas tenistas não tinham triun-
fado em nenhum encontro ante-
rior que disputaram, apenas 
tinham conseguido a vitória num 
“set”: Michelle perante a romena 
Dulgheru (7-5), na terceira jorna-
da, e Pironkova, no primeiro dia, 
por 7-6 (5) ante holandesa Arant-
xa Rus. 
 
Com as bancadas do Jamor reple-
tas de público a puxar pela jovem 
portuguesa radicada nos Estados 
Unidos, a búlgara Pironkova reve-
lou-se mais forte no encontro. 
 
Num encontro com 73 minutos, 

Pironkova, 48.ª na hierarquia em 

2008, venceu  Michelle Larcher de 

Brito, com um duplo 6-3, relegan-

do a equipa portuguesa para o 

Grupo II da zona euro-africana. A 

selecção da Bulgária, 
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Um adeus português 

  Federação Portuguesa de Ténis 

Selecção Nacional Fed Cup 2010 
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não quis dispu-
tar o encontro 
de pares, contra-
riando as inten-
ções da equipa 
da casa, que pre-
tendia agradecer 
o apoio incondi-
cional dos 
milhares de por-
tugueses que se 
deslocaram aos 
campos cobertos 
do Jamor, apesar 
do frio e da chu-
va que se fize-
ram sentir em 
alguns dias de 
prova. 
 
A Portugal jun-
tou-se a Bósnia-
Herzegovina, 
sem nenhuma 
vitória a registar 
ao longo da 
competição. 
 
 
 
 A Suécia e a Eslovénia acederam 
ao “play-off” de promoção ao 
Grupo II Mundial, que se disputa 
em Abril. 
 

Triunfos nos pares 
 

A selecção portuguesa - composta 
por Michelle Larcher de Brito, 
Neuza Silva, Frederica Piedade e 
Maria João Koehler - apenas con-
seguiu dois triunfos na modalida-
de de pares em quatro dias de 
competição. 
 
Michelle Larcher de Brito e Neu-
za Silva venceram a dupla croata 
formada por Jelena Kostanic-
Tosic e Silvia Njiric, pelos parciais 
de 7-5 e 6-4, logo na jornada de 
estreia.  

Neuza Silva voltaria a ter suces-
so perante a Roménia, desta feita 
acompanhada pela campeã 
nacional absoluta  e de juniores 
de 2009, Maria João Koehler, na 
última jornada da fase de grupos. 
Portugal venceu o par Irina 
Begu/Iona-Raluca Olaru, com 
um duplo 7-5, que não chegou 
para evitar a derrota por 2-1. 
 

Portugal não venceu mais 
encontros em pares. Frente à 
Suíça de Patty Schnyder cedeu 
por 3-0 e ante a Bulgária, a equi-
pa de Pedro Cordeiro não quis 
disputar o embate de pares, uma 
vez que a     eliminatória já esta-
va decidida (2-0) a favor da 
selecção do leste europeu. 

 

 
 

 
O seleccionador nacional, Pedro 
Cordeiro, promoveu as estreias de 
Maria João Koehler em encontros 
de singulares da Fed Cup e da 
portuense ao lado de Frederica 
Piedade e Neuza Silva nos pares. 
 
Koehler, a jogadora mais nova de 
sempre a representar a selecção 
portuguesa na Fed Cup, com 15 
anos e 114 dias, estreou-se em 
singulares perante a romena Simo-
na Halep, que acabou por se supe-
riorizar pelos parciais de 6-4 e 6-1, 
no encontro relativo à terceira 
jornada da “poule” B da zona 
euro-africana da Fed Cup by BNP 
Paribas. 
 

Koehler teve mais duas estreias: 

ao lado de Frederica Piedade, com 

as duas canhotas a ceder perante 

as suíças Sarah Moundir e Amra 

Sadikovic, com o resultado final 

de 7-5,5-7 e 6-4; e com Neuza 

Silva, desta vez com uma vitória 

diante da Roménia, com um 

duplo 7-5 
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  Federação Portuguesa de Ténis 

Neuza Silva 

As estreias de Koehler 
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Não só de ténis viveu o torneio 
do Grupo I da zona euro-
africana da Fed Cup by BNP 
Paribas, no Jamor.  
 
Mais uma vez, o desporto mos-
trou que pode fazer a diferença e 
ajudar aqueles que precisam e a 
Federação Portuguesa de Ténis 
aliou-se ao Centro Paroquial Nos-
sa Senhora da Conceição, em 
Outurela, uma instituição que, 
desde os finais dos anos 70, tem 
apoiado uma comunidade com 
poucos recursos de subsistência. 
 
Esta instituição tem sido incansá-
vel no apoio às famílias na educa-
ção das suas crianças, através do 
funcionamento de uma creche, 
um jardim-de-infância e um ATL. 
A FPT e os parceiros Sony, Lusi-
tânia e BP Gás uniram esforços e 
ofereceram computadores , 
impressoras e um parque infantil 
às crianças de Outurela. 
 
Na tarde de 5 de Fevereiro, o tor-
neio em Portugal da Fed Cup by 
BNP Paribas teve um momento 
extra-ténis, quando cerca de 30 
crianças do Centro Paroquial da 
Nossa Senhora da Conceição esti-
veram no Centro Desportivo 
Nacional do Jamor para receber 
três computadores oferecidos pela 
Sony Portugal e um "kit" de mini-
ténis para aulas de iniciação à 
modalidade oferecido pela FPT. 
 
Em jeito de agradecimento, os 
meninos brindaram os presentes 
no "lounge" de convidados do 
CAR Jamor com a entoação entu-
siástica da canção “Amigos para 
Sempre”. 

Em paralelo ao evento, foram ain-
da organizadas outras actividades 
como o “Play and Stay”, uma 
nova metodologia de ensino e 
aprendizagem de ténis, que con-
tou com a participação de mais de 
meio milhar de crianças de escolas 
do Concelho de Oeiras. 

 
 
 

 
A FPT assinou ainda dois proto-
colos que visam inovar e promo-
ver o ténis em Portugal, com a 
Reditus e o Grupo SDF Portugal. 
A Reditus ofereceu vários PDA 
aos seleccionadores nacionais, 
para a troca de informação útil 
sobre jogadores, treinos e jogos; e 
o  Grupo SDF Portugal tornou-se 
o novo patrocinador oficial do 
PNDT – Programa Nacional de 
Detecção de Talentos. 
 
Presentes no Jamor estiveram 
também o Secretário de Estado da 
Juventude e do Desporto, Lauren-
tino Dias, e a Secretária de Estado 
da Igualdade, Elza Pais, que anun-

ciaram a criação de um prémio 
conjunto de cinco mil euros, que 
tem como objectivo desenvolver 
o ténis feminino. O prémio será 
atribuído à campeã nacional abso-
luta, título que se discute em 
Setembro, no Jamor. 
 
Também alguns atletas olímpicos 
apoiaram a selecção nacional: Nél-
son Évora e Telma Monteiro. 
Carlos Lopes, campeão olímpico 
em Montreal 1976 e Los Angeles 
1984, e  Zlatko Zahovic, antigo 
futebolista do FC Porto e do Ben-
fica, estiveram igualmente presen-
tes. 

Solidariedade e ténis de mãos dadas 

Crianças do Centro Paroquial Nossa Senhora da Conceição 

Reditus e Grupo SDF 
apoiam FPT 
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Durante a FedCup by BNP Pari-
bas, todos os dias de manhã che-
gavam doze cestos de fruta fres-
ca à nave coberta do Centro Des-
portivo Nacional do Jamor. Estes 
eram os suplementos diários 
obrigatórios fornecidos às joga-
doras das 16 selecções que parti-
ciparam na competição disputa-
da em Portugal. 

  
Quem garantia este abastecimento 
diário era a empresa Simple Fruit, 
uma das parceiras do torneio, que 
fazia chegar cestos com maçãs, 
peras, clementinas e bananas. 

  
A Federação Portuguesa de Ténis 
era responsável pela distribuição de 
12 bananas por "court" e em 
cada encontro, com o objectivo de 
elevar os níveis de potássio e mag-
nésio, indispensáveis para o bom 
desempenho das jogadoras. 

 
Esta foi a primeira vez que a FPT 
contou com esta colaboração e o 
saldo foi extremamente positivo e 
auspicioso para futuros eventos. 
 
 

 
A Simple Fruit é uma empresa por-
tuguesa especializada na entrega de 
fruta fresca para escritórios, com o 
objectivo de melhorar a qualidade 
de vida, a motivação e  a  saúde dos 
colaboradores das empresas. 

 
Todo o conceito da Simple Fruit 
foi desenvolvido e adaptado à reali-
dade do mercado português com 
base na experiência da Fruitful Offi-
ce, uma parceira da Simple Fruit 
que funciona em Londres e foi pio-
neira na introdução deste conceito  

 
no Reino Unido. Em Portugal 
a  empresa lusa aposta forte na fruta 
nacional. 
 
Segundo a própria empresa, o con-
ceito não nasceu do zero, tendo por 
trás um "know how" valioso: 
“Sabemos como seleccionar as 
melhores frutas, como tratá-las e 
mantê-las, como empacotar e 
distribuir os cestos de fruta fres-
ca, para que cheguem todos os 
dias em condições impecáveis 
aos vários escritórios”, comunica a 
Simple Fruit. 

 
E sobre o valor de fazer substituir 
nas empresas a oferta de fruta em 
troca de qualquer outro alimento, os 
benefícios parecem óbvios: “Na 
realidade actual, o ambiente de 
trabalho caracteriza-se por stress, 
competitividade, horários muito 
alargados, e consequentemente 
por um grande desgaste físico e 
emocional dos colaboradores das 
empresas. São estes os tempos 
que correm, não vale a pena 
ignorá-lo. É assim que muitas 
pessoas, se não a maioria, che-
gam a sexta-feira: desgastadas 
física e psicologicamente”, 
comenta Rita Tavares uma das 
administradoras, continuando: 
 
 “Torna-se assim necessário 
investir na sua saúde física e 
mental , e são várias as empresas 
que já aplicam políticas para pro-
mover a saúde dos seus colabora-
dores”. 
  
E aqui entra a fruta. “A fruta fresca 
disponível para consumo interno 
dos escritórios, aparece como 
uma solução rápida e eficaz , 
mas sobretudo uma forma agra-
dável e positiva de promover a 
saúde e bem-estar dentro dos 
escritórios. Esta solução tem ain-
da a particularidade de ser 
incomparavelmente mais barata,  

 
que qualquer outra das opções 
clássicas habitualmente tomadas 
no âmbito da saúde empresarial, 
acrescendo que um consumo 
regular de fruta previne várias 
doenças e diminui estatistica-
mente o absentismo por doença”, 
refere a directora da empresa. 

  
A Simple Fruit vai mais longe e 
adopta o slogan estrangeiro: “An 
apple a day keeps the Doctor 
away” (uma maçã por dia afasta o 
médico), garantindo que este é mes-
mo verdade e não se aplica só às 
maçãs mas a muitas espécies de fru-
ta. Até porque, defende a Simple 
Fruit, a fruta é de todos os snacks o 
melhor, para além de se retirarem 
inúmeras vantagens do seu consu-
mo fora das refeições principais 
(engorda muito menos, digere-se 
muito melhor). 
  
Ao fim de pouco mais de um ano de 
existência, a Simple Fruit conta com 
cerca de 200 empresas nas zonas da 
grande Lisboa e grande Porto, a 
quem distribui de forma diária e 
regular cestos de fruta fresca, e tan-
tos outros clientes pontuais que têm 
usufruído deste serviço em eventos 
e acções de comunicação interna. 
 

 

  Federação Portuguesa de Ténis 

Simple Fruit apoia FED CUP   

A zelar pelo bem-estar  

nas empresas   
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“Play-off” de promoção: 
 
Suécia-Áustria, 3-0 
Eslovénia-Suíça, 3-0 
 
Qualificaram-se para o “Play-off” de 
acesso ao Grupo Mundial II as selec-
ções da Suécia e da Eslovénia. 
 
“Play-off” do quinto ao oitavo 
lugares: 
 
Holanda-Grã-Bretanha, 2-1 
Roménia-Hungria, 2-1 
 

 
 

 

“Play-off” do nono ao 12.º lugares: 
 
Dinamarca-Israel-, 2-1 
Bielorrússia-Croácia, 1-2 
 
“Play-off” de relegação: 
 
Bulgária-PORTUGAL 2-1 
Letónia-Bósnia-Herzegovina, 3-0. 
 
Foram despromovidas ao Grupo II 
as selecções de Portugal e Bósnia-
Herzegovina. 

FED Cup 2010 

Classificação final 
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“Poule” A 

“Poule” B 

“Poule” C 

Fase de Grupos 

“Poule” D 

Legenda: V– Vitórias; D– Derrotas; G– Ganhos; P– Perdidos 

Michelle na despedida lusa 
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Fotos: Flávio Santos 
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Grand Slam – Open da Austrália 2010 

 
 
Frederico Gil, com entrada 
directa no quadro principal, 
teve uma estreia pouco feliz no 
Open da Austrália, a primeira 
prova do Grand Slam da tem-
porada, marcada pela onda de 
calor que se abateu sobre Mel-
bourne nas duas semanas de 
competição, com vários joga-
dores de topo a acusar as ele-
vadas temperaturas. 
 
No encontro da primeira ronda, 
Frederico Gil foi forçado a aban-
donar na terceira partida, frente 
ao espanhol David Ferrer, que,  
 

 
 
 

em Julho de 2009, o afastou em 
Roland Garros. 
 

O sorteio determinou que Fre-
derico Gil disputasse o encontro 
de estreia com Gilles Simon, 
mas o francês abandonou a 
competição devido a lesão e 
colocou David Ferrer no cami-
nho do português. 
 
 
O espanhol, antigo “top” cinco 
do “ranking” ATP, venceu o 
“set” inaugural por 6-0. Cedo se 
percebeu que Gil sentia dificulda 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
de para acompanhar o oponente,  
que fechou a segunda partida 
com o mesmo parcial. 
 
No terceiro “set”, Frederico Gil 

acabou por desistir devido a uma 

lesão num joelho, quando já esta-

va em desvantagem por 2-0. 

 

 
 
 

 
Rui Machado também se estreou 
no Open da Austrália, alcançando 
a segunda ronda da fase de quali-
ficação.  
 
O tenista algarvio ultrapassou a 

primeira eliminatória da fase pré-

via diante do australiano Brydan 

Klein, na altura 204.º  do mundo 

Gil com estreia pouco feliz em Melbourne 

Frederico Gil 

Rui Machado na segunda      

ronda do “qualy” 
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com um triunfo com os parciais 
de 7-5 e 6-2. Num encontro com 
a duração de 76 minutos e em que 
o campeão nacional absoluto de 
2008 salvou seis “break-points”. 
 
O segundo opositor de Machado, 

Bogomolov (300.º ATP), nascido 

em Moscovo e naturalizado ame-

ricano, era, à partida, um adversá-

rio mais acessível do que Klein.  

Contudo, não se revelou assim. 

No fim de uma hora e meia de 

jogo, o norte-americano triunfou 

sobre Rui Machado, pelos parciais 

de 6-3 e 7-5. 

Michelle Larcher de Brito, tal 

como Neuza Silva, iniciou o seu 

calendário competitivo no Open 

da Austrália, na fase de qualifica-

ção. 

A portuguesa fez a sua segunda 
aparição nas superfícies duras de 
Melbourne, mas não foi tão feliz 
como no ano passado, em que 
alcançou a segunda eliminatória. 
 
Desta feita, a jovem lusa, quarta 

cabeça-de-série na fase prévia, não 

ultrapassou a ronda de estreia, 

cedendo diante da búlgara Ekate-

rina Dzehalevich, que triunfou 

pelos parciais de 6-3 e 6-0. 

A grega Eleni Daniilidou voltou a 
bater o pé a Neuza Silva, depois 
de ter afastado a setubalense em  
 

Ismaning, na Alemanha, em 2009, 
em que a portuguesa abandonou o 
encontro devido a lesão, depois de 
ceder no primeiro “set”, por 6-1. 
 
A número dois lusa queria vingar 
a derrota sofrida na Alemanha, 
mas foi um dia em que as coisas 
não correram de feição a Neuza 
Silva, que, apesar do forte jogo de 
serviço, perdeu em menos de meia
-hora (28 minutos) na primeira 
partida, por 6-1.  
 
O segundo “set” revelou-se mais 
equilibrado. Porém, o resultado 
nem por isso foi mais positivo 
com um 6-3 favorável a Daniili-
dou.  
 
Neuza Silva não conseguiu igualar 

a sua melhor prestação no Open 

da Australia de 2009, com uma 

presença na segunda ronda da 

qualificação. 

A número dois lusa queria vingar 
a derrota sofrida na Alemanha, 
mas foi um dia em que as coisas 
não correram de feição a Neuza 
Silva, que, apesar do forte jogo de 
serviço, perdeu em menos de meia
-hora (28 minutos) na primeira 
partida, por 6-1. 
 

Mais uma vez, o suíço Roger 
Federer voltou a conquistar uma 
competição do Grand Slam, o 16.º 
da sua carreira, de forma categóri-
ca e com prestações memoráveis 
no Open da Austrália.  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Andy Murray após a final de 
Melbourne, em que Federer triun-
fou por 6-3, 6-4 e 7-6(11), admi-
tiu, em referência ao facto do suí-
ço ter chorado após a final do ano 
passado: “Consigo chorar como 
o Roger só é pena que não con-
siga jogar como ele”. 
 
No quadro feminino, nem o fan-
tástico regresso da belga Justine 
Henin impediu Serena Williams 
de vencer o troféu. 
  
Depois de muito tempo arredada 
da alta competição, Henin regres-
sou em grande forma e vendeu 
cara a derrota frente à mais nova 
do clã Williams.  
 
Não menosprezando a merecida 

vitória de Williams, que fez um 

excelente torneio- na memória 

fica o encontro com Azarenka –  

festejando,ante Henin, mais um 

título pelos parciais de 6-4,3-6 e 6-

2. 

 

 

 

 
  

Grand Slam – Open da Austrália 2010 
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Michelle perde com          

atleta búlgara 

Neuza afastada por Daniilidou 

Roger Federer imperial 

Neuza Silva 

http://www.australianopen.com/en_AU/players/overview/wta040438.html
http://www.australianopen.com/en_AU/players/overview/wta040438.html


12 

 

ATP 

Provas Internacionais 

Página 12   Federação Portuguesa de Ténis 

 
Rui Machado atingiu os quartos-
de-final  no ATP Challenger 
Tânger, torneio marroquino em 
que também participaram Pedro 
Sousa e João Sousa. 
 
Machado cedeu com os parciais 
de 6-1 e 6-4 no encontro dos 
quartos-de-final  com o primeiro 
pré-designado, o gaulês Stéphane 
Robert, (61.º ATP), que acabou 
por vencer a prova marroquina. 
 
Na primeira ronda, o tenista 
algarvio impôs-se ao alemão 
Meffert, por 6-3 e 6-4, enquanto 
na segunda eliminatória triunfou 
com os parciais de 6-3 e 6-2 
sobre o italiano Alessio di Mauro, 
que, no dia anterior, tinha elimi-
nado Machado em pares. 
 
Pedro Sousa teve de ultrapassar a 
fase de qualificação para se juntar 
a Rui Machado no quadro princi-
pal. O atleta do CIF, recente-
mente convocado para a elimina-
tória da Taça Davis com a Dina-
marca, na Maia, averbou um 
triunfo sobre o espanhol Guiller-
mo Olaso, com um duplo 6-4. 
  
Na segunda ronda da fase prévia, 
o germânico Patrick Taubert 
mostrou ser um adversário com-
plicado, mas não conseguiu 
impedir o ímpeto do luso, que 

chamou a si a vitória: 7-6(6), 3-6  
e 7-6(5). Na derradeira ronda do 
“qualy”, o lisboeta enfrentou o 
tunisino Malek Jaziri, apurando-
se depois de um 7-5, 6-7 (5) e 6-
4. 
 
No quadro principal, Pedro Sou-
sa não conseguiu ultrapassar a 
ronda de estreia e foi batido pelo 
belga Steve Darcis, segundo 
cabeça-de-série, que venceu as 
duas partidas pelo mesmo parcial 
de 6-2. 
 
João Sousa ficou a apenas uma 

vitória de garantir lugar entre os 

32 finalistas da competição. O 

vimaranense cedeu no último 

encontro da qualificação frente 

ao italiano Francesco Aldi, por 6-

4 e 7-6 (5). Antes venceu o sul-

africano Wolmarans, por 6-3 e 7-

5, e, na primeira ronda, afastou o 

indiano Harsh, por 6-1 e 6-3. 

 

 
 

 
 

ATP Challenger Tânger, 

Marrocos – 30.000 dólares 

Rui Machado atinge       

quartos-de-final 

Pedro Sousa  

Rui Machado regressou a Marrocos, onde                  
conquistou um título em 2009 
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Gonçalo Pereira, João Sousa e 
Martin Trueva foram infelizes na 
participação na série de torneios 
de categoria “Futures” realizados 
em Múrcia, em Espanha. 
 
No primeiro torneio, disputado na 
última semana de Janeiro, Gonça-
lo Pereira não conseguiu fechar 
com uma vitória o primeiro 
encontro oficial da temporada, 
referente à fase de qualificação, e 
cedeu ante o espanhol Javier Jerex
-Padilla, pelos parciais de 6-4 e 7-6 
(6). 
 
Com entrada directa no quadro 
principal, João Sousa, sexto pré-
designado, ultrapassou a primeira 
ronda ao derrotar o “qualifier” 
britânico James Feaver, com um 
duplo 6-2. Porém, não seria capaz 
de repetir o feito ante o espanhol 
Georgi Rumenov Payakov, ceden-
do por 4-6, 7-5 e 0-6. 
 
Uma semana depois, Gonçalo 
Pereira atingiu a segunda ronda da 
fase prévia, baqueando perante o 
italiano Francesco Picco, pelos 
parciais de 6-2 e 6-0. Já João Sousa 
falhou a presença na segunda ron-
da do quadro principal, após o 
desaire ante o espanhol Ignacio 
Coll, por 6-2 e 6-3. 
 
Na segunda semana de Fevereiro, 

Martim Trueva e Gonçalo Pereira 

não conseguiram ultrapassar o 

“qualifying”. 

 

Pedro Sousa alcançou no ITF 
Futures Casablanca (Marrocos) os 
primeiros quartos-de-final da tem-
porada. 
 
 
O atleta do CIF, de 21 anos, cedeu 
perante Alberto Brizzi, terceiro 
pré-designado, após um duplo 6-3. 
Antes, tinha vencido o marroqui-
no Omar Erramy por 6-3 e 6-0, na 
primeira ronda, e o australiano 
Clinto Thomson, com o resultado 
final de 2-6, 7-5 e 6-4, na segunda 
eliminatória. 
 
Gonçalo Falcão também disputou 
o torneio de 15.000 dólares da 
categoria Futures, tendo de jogar a 
fase prévia, mas acabou por aceder 
ao quadro principal, depois de ter 
sido repescado. 

 

 

 

 

 

Na qualificação, Falcão ficou isen-

to na primeira ronda. Na segunda, 

o luso enfrentou com sucesso o 

marroquino Othamane Lalami. 

Mesmo cedendo no derradeiro 

desafio da fase prévia ante Poch-

Gradin, com um duplo 6-0, o por-

tuguês inscreveu o nome no qua-

dro principal na qualidade de 

“lucky loser”. 

Provas Internacionais  

  Federação Portuguesa de Ténis 

ITF Futures Múrcia,    

Espanha – 10.000 dólares 

Gonçalo Pereira, João Sousa     

e Martin Trueva em Espanha 

João Sousa azarado em Múrcia 

ITF Futures Casablanca,     

Marrocos – 15.000 dólares 

Pedro Sousa arredado           

das meias-finais 

Gonçalo Falcão 

Martim Trueva 



14 

 

Página 14 

ATP 

Provas Internacionais  

  Federação Portuguesa de Ténis 

 

Gonçalo Falcão passa          

uma ronda no «qualy» 

Gonçalo Falcão continuou em 

Marrocos, em Rabat, para um tor-

neio de categoria “Futures” de 

10.000 dólares, mas não logrou 

ultrapassar a segunda ronda do 

“qualifying”. 

Na qualidade de sétimo favorito 

do “qualifying”, Gonçalo Falcão 

atingiu a segunda ronda da fase 

prévia, onde cedeu perante o ita-

liano Matthieu Vierin por 6-3 e 6-

0. 

 

Gastão Elias regressa após   

longa ausência 

O estado do Texas, nos Estados 
Unidos, foi o local escolhido por 
Gastão Elias para regressar ao cir-
cuito competitivo do ténis, depois 
de ter estado parado desde Julho 
do ano passado, devido a constan-
tes problemas físicos. 
 
O regresso de Elias revelou-se 
positivo, atingindo o segundo 
encontro do quadro principal, 
depois de ultrapassar dois encon-
tros na fase de qualificação. 
 
No primeiro encontro da fase pré-
via, Gastão obteve “bye”, adiando 

para ronda seguinte o espe-
rado retorno à competição, 
que correu bem, uma vez 
que o português triunfou 
sobre o norte-americano 
Robert Sajovich, por 6-1 e 6-
0.  
 
De seguida, “despachou” o 
russo Roman Kislyanskiy, 
com um duplo 6-4, carim-
bando a presença entre os 32 
finalistas.  

 

 
Na primeira ronda, do quadro 

principal, Elias venceu o mexica-

no Manuel Sanchez, com um 

duplo 6-2. Porém, a campanha do 

antigo 6.º do “ranking” júnior 

seria interrompido pelo canadiano 

Popisil, que venceu o português 

por 6-4 e 6-1. 

 

Elias forçado ao abandono     

no «qualifying» 

Gastão Elias viu-se forçado a 
abandonar o encontro da primeira 
ronda do “qualifying” do ITF 
Futures Harlingen, também no 
estado norte-americano do Texas. 
  
O português desistiu no encontro 

com o indiano Vijaygaravan, 

quando este vencia por 1-0,            

no primeiro “set”. 

 

ITF Futures Rabat,        

Marrocos – 10.000 dólares 
ITF Futures Brownsville, 

Estados Unidos – 15.000 

dólares 

ITF Harlinger,  Estados 

Unidos 15.000 dólares 

Gastão Elias 
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Michelle na segunda ronda 

 
Depois de ter participado na Fed 
Cup no Jamor, Michelle Larcher 
de Brito regressou aos Estados 
Unidos para disputar em Mem-
phis, no torneio na cidade norte-
americana eternizada pelo rei do 
rock’n’roll, Elvis Presley. 
 
A jovem, de 17 anos, conseguiu 
chegar à segunda ronda do tor-
neio, que teve como vencedora a 
russa Maria Sharapova.  
 
Com entrada directa no quadro 
principal, Michelle enfrentou a 
norte-americana Madison Brengle 
na primeira ronda, com a vitória a 
sorrir à lusitana, pelos parciais de 
6-3 e 6-3. 
 
A segunda ronda trouxe a britâni-
ca Anne Keothavong, que tam-
bém marcou presença no Jamor 
no início do mês passado. A ingle-
sa, 121.ª do “ranking” WTA, 
levou a melhor sobre a tenista 
portuguesa. Um desaire por 6-3 e 
6-1 impediram Michelle Larcher 
de Brito de superar o seu melhor 
resultado no torneio.  
 

 

Foi a terceira participação de 

Michelle em Memphis, onde che-

gou sempre à segunda ronda. Em 

2008, depois de vencer a francesa 

Cohen-Aloro, a portuguesa cedeu 

perante a dinamarquesa, actual 3.ª 

classificada WTA, Caroline Woz-

niacki.  

Na primeira ronda, no ano passa-

do, Michelle superou a finalista 

vencida de 2010, Sofia Arvidsson, 

mas cedeu perante Anne Keotha-

vong na segunda ronda. 
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WTA Tour Memphis,    

Estados Unidos          

220.200 dólares 

Michelle Brito / Neuza Silva 
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Maria João Koehler chega à 

final 

 
Maria João Koehler alcançou a 
final do Vale do Lobo Ladies 
Open, o primeiro de uma série de 
três torneios de 10.000 dólares 
que se realizaram no Algarve 
durante o mês do Fevereiro.  
 
No derradeiro encontro com a 
italiana Julia Mayr, a campeã 
nacional absoluta e de juniores de 
2009 cedeu com um duplo 6-1, 
num encontro que durou 65 
minutos, mas que não revela o 
nível do ténis praticado por Koeh-
ler. 
 
A portuense, de 17 anos, alcançou 
a quarta final num torneio do cir-
cuito internacional. Venceu duas 
(Cantanhede e Amarante) e cedeu 
em duas (Montemor-o-Novo e 
Vale do Lobo). 
 
A caminhada rumo à final come-
çou com um triunfo de Maria 
João Koehler sobre a brasileira 
Fernanda Faria, com um duplo 6-
1. Em seguida, a lusa, 471.ª do 
mundo, derrotou a ucraniana 
Zanevska, por 6-4 e 6-3.  
 
Da Holanda chegaram as adversá-
rias nos quartos-de-final e nas 
meias-finais, Lesley Kerkhove e 
Nicolette Van Uitert, respectiva-
mente. A primeira foi afastada por 

7-5 e 6-2, enquanto nas semifinais 
Koehler triunfou por 7-6(4) e 6-1. 
 

Maria João Koehler foi a única 
lusa a ultrapassar a primeira ronda 
do quadro principal: Bárbara Luz, 
Ana Claro e Magali de Lattre 
cederam na ronda inaugural. Luz 
foi afastada pela irmã da vencedo-
ra do torneio Evelyn Mayr. Ana 
Claro não se conseguiu impôr 
ante a polaca Jegiolka, enquanto 
de Lattre viu a letã Marcinkevica 
seguir em frente na eliminatória. 
 
Na fase de qualificação estiveram 

presentes: Rita Correia, Beatriz 

Machado, Margarida Fernandes, 

Maria Palhoto, Bárbara Ferreira, 

Cláudia Gaspar e Raquel 

Mateus ,que ficaram pela primeira 

ronda do “qualy”. Margarida 

Moura alcançou a segunda elimi-

natória, Beatriz Coelho ficou pela 

terceira. 

 

Magali na segunda ronda… 

No “Futures” de Albufeira, a ven-
cedora foi de novo italiana e com 
o apelido Mayr. Evelyn imitou a 
irmã Julia ao conquistar no Algar-
ve um título no circuito ITF. 
 
Nenhuma portuguesa repetiu o 
sucesso de Maria João Koehler em 
Vale do Lobo, com o melhor resul-

tado a caber a Magali de Lattre, que 
atingiu a segunda ronda. 
 
Magali de Lattre foi a única portu-
guesa com entrada directa, após a 
desistência de Frederica Piedade,  
 

que era a primeira favorita, mas 
que abandonou antes do primeiro 
encontro devido a lesão num 
ombro. De Lattre afastou a com-
patriota Ana Claro na primeira 
ronda, por 6-4 e 7-5, mas não 
repetiu o feito diante da turca 
Pemra Ozgen, que venceu por 6-4 
e 6-2 na segunda ronda. 
 
Bárbara Luz foi contemplada com 
“wild card” e partilhou a mesma 
sorte de Ana Claro, cedendo na 

ronda inaugural ante a russa Arut-
yunova, pelos parciais de 6-0 e 6-
2. 
 
Na fase de qualificação, foram 

muitas as portuguesas que tenta-

ram chegar ao quadro principal, 

mas sem sucesso. Joana Valle 

Costa foi quem chegou mais lon-

ge. A campeã nacional de sub-14 

conseguiu chegar à terceira ronda 

do quadro de qualificação. Pela 

segunda fase ficaram: Patrícia 

Martins, Beatriz Coelho e Sofia 

Baptista. Rita Correia, Raquel 

Mateus, Bárbara Ferreira, Diana 

Batista, Cláudia Gaspar, Margarida 

Moura, Jessica Silva, Sofia Araújo, 

Petra Remédio, Maria Palhoto, 

Inês Xavier e Beatriz Machado 

foram arredadas da competição na 

ronda inaugural do “qualifying”. 

 

 

 
 
 

WTA 

Provas Internacionais em Portugal  

  Federação Portuguesa de Ténis 

ITF Futures Vale do Lobo 

10.000 dólares 

ITF Futures Albufeira     

10.000 dólares 

Lesão no ombro afastou       
Frederica do Algarve  
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Claro, Moura e                        

de Lattre infelizes 

O Portimão Tivoli Ladies Open 
foi o último dos três torneios de 
10.000 dólares a contar para o 
circuito feminino da WTA a 
decorrer no Algarve, também 
sem a presença de Frederica Pie-
dade, novamente forçada a desis-
tir. 
 
Com a desistência de Frederica 
Piedade, Magali de Lattre subiu 
para oitava cabeça-de-série do 
torneio, mas não conseguiu ultra-
passar a primeira ronda, tal como 
Ana Claro e Margarida Moura.  
 
Magali de Lattre não conseguiu 
vencer a oposição da francesa 
Irina Ramialison, 672.ª do mun-
do. A gaulesa triunfou pelos par-
ciais de 6-4 e 6-2. De Lattre foi 
eliminada no segundo torneio 
que realizou na época, depois de 
debelada a lesão nas costas. 
 
As duas tenistas portuguesas com 
direito a “wild card”, Margarida 
Moura e Ana Claro, também não 
lograram ultrapassar a eliminató-
ria inaugural de Portimão. 
 

Diante da “qualifier” italiana Ali-
ce Savoretti, Ana Claro cedeu 
pelos parciais de 6-2 e 6-2, despe-
dindo-se da competição de singu-
lares. Moura foi afastada por 
Dominguez-Lopez, que havia 
deixado pelo caminho Sofia 
Araújo na fase de qualificação. A 
espanhola bateu Margarida Mou-
ra, por 6-2 e 6-0. 
 
Para além de Sofia Aráujo, 

Raquel Mateus, Margarida Fer-

nandes, Bárbara Ferreira, Sofia 

Baptista, Maria Palhoto, Diana 

Batista, Bárbara Ribeiro, Petra 

Remédio, Carolina Santos, Patri-

cia e Joana Vale Costa despedi-

ram-se todas na fase de qualifica-

ção. 

 

 

  Federação Portuguesa de Ténis 

Provas Internacionais em Portugal  

ITF Futures Portimão 

10.000 dólares 

Ana Claro e Margarida Moura em Portimão 

Magali de Lattre de volta 

aos “courts” 
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Beatriz Coelho atinge      

segunda ronda… 

Beatriz Coelho realizou uma exce-
lente prova em Abu Dhabi, nos 
Emirados Árabes Unidos, atingin-
do a segunda ronda, depois de ter 
disputado a fase de qualificação. 
 
Na ronda de estreia do quadro 
principal, Beatriz Coelho triunfou 
sobre a indiana Sehrawat, com os 
parciais de 6-3, 3-6 e 6-1. 
 
A campanha da lusa só terminou 
diante da ucraniana Oksana 
Koshman, que afastou a portu-
guesa com os parciais de 7-5 e 6-
2.  
 
Na segunda ronda do “qualy”, 

depois da isenção na primeira , a 

jovem lusa venceu Maria Bulilan 

por 6-1 e 6-3.  

 

… e conquista primeiro título 

de pares 

Beatriz Coelho manteve-se nos 
Emirados Árabes Unidos, em 
Fujairah, onde conquistou o pri-
meiro título internacional da épo-
ca, na vertente de pares femini-
nos. 
 
Ao lado de Oksana Koshman, 
que tinha eliminado a portuguesa 
em singulares uma semana antes  

 
em Abu Dhabi, Beatriz Coelho 
realizou uma excelente caminhada 
rumo ao ceptro, decidido diante 
das russas Flink e Limanskaya, 
pelos parciais de 6-2, 4-6 e 10-7. 
 
Em singulares, Beatriz Coelho 

voltou a alcançar a segunda ronda. 

A russa Ksenia Khatsey mostrou-

se imbatível, derrotando a lusa, 

por 6-4 e 6-2. Na primeira ronda 

do quadro principal, a portuguesa, 

novamente oriunda da qualifica-

ção, superiorizou-se a Kamila 

Abdukadirova, do Azerbeijão, por 

6-1 e 6-0. 

 

 

Diogo Rocha travado no       

terceiro encontro 

Diogo Rocha atingiu a terceira 
ronda do ITF Junior Casablanca 
del Angel, que decorreu no Méxi-
co. O português teve o mérito de 
ultrapassar a qualificação até ceder 
perante o mexicano Hernandez, 
décimo sexto cabeça-de-série, que 
venceu com um duplo 6-3. 
 
Rocha beneficiou da lesão de Ale-
xis Carlos para chegar à terceira 
ronda. Antes disso, o português 
bateu Juan Carlos de Pedro por 7-
6(5) e 7-5, na ronda inaugural do 
quadro principal. 
 
Henrique Costa também partici-
pou no torneio na América Cen-
tral, mas foi eliminado na elimina-
tória de estreia pelo mexicano 
Sebastien Nava, com os parciais 6
-4 e 7-5.Os portugueses Henrique 
Costa e Diogo Rocha foram afas- 

 
tados nas meias-finais de pares do 
ITF Junior Casablanca Del Angel, 
no México. 
 
A dupla lusa não se conseguiu 

impor aos norte-americanos Rich-

mond e Strobel, que venceram 

com um duplo 6-4. 

 

Rocha nas meias-finais 

Também no México, Diogo 
Rocha disputou as meias-finais da 
Jalisco Júnior Cup 2010, torneio 
quem que também participaram 
Henrique Costa e Francisco Sarai-
va.  
 
A campanha positiva de Rocha 
conheceu a sua derradeira etapa 
perante o mexicano Marco 
Nuñez, que afastou o luso da 
decisão do torneio, graças ao 
resultado de 7-5 e 6-4. 
 
Na primeira ronda, Diogo Rocha 
levou a melhor sobre Augusto 
Acosta, por 1-6, 6-4 e 6-0.  
 
Na ronda seguinte, superiorizou-
se ao norte-americano Leonik por 
7-6(1) e 6-3, repetindo o triunfo 
nos oitavos-de-final, no embate 
com Eduardo Martinez, que 
fechou com 6-2 e 6-1. 
 
Nos quartos-de-final, Rocha ven-
ceu o canadiano Damien David, 
pelos parciais de 7-6(0) e 6-3. 
 
Henrique Costa começou    por   

vencer na primeira ronda 

ITF Junior 

ITF Junior Abu Dhabi,  

Emirados Árabes Unidos 

ITF Junior Fujairah,    

Emirados Árabes Unidos 

ITF Junior Casablanca  

Del Angel, México 

Jalisco Junior Cup            

2010, México 



20 

 

Página 20   Federação Portuguesa de Ténis 

ITF Junior 

 
 
o mexicano Huerta, pelos parciais 
de 6-2, 5-7 e 6-2. Na segunda, 
venceu Gutierrez, também natural 
do México, por 6-3 e 6-4. 
 
Henrique Costa foi travado na 
terceira ronda ante Cristobal Sala-
zar, por 6-4 e 6-1.  
 
Francisco Saraiva não conseguiu 

igualar os desempenhos dos com-

panheiros do Ace Team, cedendo 

na primeira ronda da fase de qua-

lificação. 

 

Francisco Dias afastado       

nos quartos-de-final 

 
Francisco Dias foi afastado nos 
quartos-de-final do ITF Junior de 
Almere, na Holanda, depois de 
ceder por 6-2 e 6-0 diante do 
espanhol Andrés Artunedo Marti-
navarr. 
 
Francisco Dias conseguiu o apu-
ramento para os quartos-de-final 
ao derrotar o alemão Marc Herr-
mann na segunda ronda, pelos 
parciais de 6-3 e 6-4. Na primeira, 
venceu o holandês Bobbie de 
Goeijen, por 7-6(6) e 6-1. 
 
Em pares, a sorte do tenista luso 

não melhorou e o cam-

peão nacional de juniores de 

2008 acabou eliminado também 

nos quartos-de-final. A dupla for-

mada por Francisco Dias e pelo  

 

irlandês Cirian Fitzgerald, tercei-

ros favoritos,   foi eliminada pelo 

par  Monteban/Vereshchaga, por 

7-5 e 6-2. 

 

João Domingues                  

cede na estreia 

João Domingues foi afastado no 
ITF Junior Oslo pelo francês 
Dimitri Garcia, no primeiro 
encontro do torneio norueguês. 

 
Domingues, que disputou a fase 
de qualificação do torneio nórdi-
co, não conseguiu ultrapassar 
Garcia, que chamou a si o triunfo, 
com os parciais de 7-5 e 6-1. 
 
Na qualificação, João Domingues 

ficou isento, mas, na segunda, 

teve de vencer o finlandês Ras-

mus Lindstrom para passar à eta-

pa seguinte. Um triunfo por 6-0 e 

7-5 sobre o holandês Steffen Hart 

garantiu a presença do luso no 

quadro principal.  

ITF Junior                     

Almere, Holanda 

ITF Junior Oslo, Noruega 

Francisco Dias  

Francisco Saraiva 
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Miguel Semedo na Sérvia 

Miguel Semedo esteve presente 
no quadro de sub-14 do torneio 
Beograd Junior Open, na Sérvia, 
alcançando a primeira ronda do 
quadro principal, em que cedeu 
perante o “wild card” Zeljko 
Milovic, pelos parciais de 6-4 e 7-
5. 
 
Semedo também foi arredado na 

ronda inaugural de pares. Ao lado 

do macedónio Stojanovski, o 

português foi afastado pela dupla 

sérvia Curcin/Milovic, por 6-2 e 

6-1. 

Daniella Silva em Inglaterra 

Daniella Silva atingiu a segunda 
ronda do Aegon International 
Bolton (Inglaterra), acabando por 
baquear ante a britânica Katie 
Boulter, por 6-3 e 6-4.  
 
Na primeira ronda do torneio 
britânico, Daniella Silva ficou 
isenta. 
 
Em pares, a jovem portuguesa 

também ficou isenta na ronda 

inaugural. Na segunda, Daniella 

Silva e Grace Dixon foram afas-

tadas pela germânicas Lidia Usin-

ger e Amelie Intert ,    por 6-4 e 6

-3. 

 

Salvador Nunes na Estónia 

Salvador Nunes apenas disputou 

um encontro no torneio de sub-

14 Narva Cup, disputado na 

Estónia, cedendo na fase de qua-

lificação perante o britânico 

Bjorn Thompson, por 6-0 e 6-2. 

André Murta, Inês Murta e 

Mafalda Fernandes                

na Dinamarca 

André Murta (sub 16), Inês Mur-
ta e Mafalda Fernandes (sub 14) 
estiveram no torneio dinamar-
quês Farum Tennis Europe 2010. 
André cedeu no terceiro e derra-
deiro encontro da fase qualifica-
ção diante do britânico Sebastien  
Rey, com o resultado final de 6-2 
e 7-6(5).  
 
Na ronda inaugural, André Murta 
ficou isento, tendo triunfado na 
segunda sobre o sueco Oscar 
Forsell por 6-2 e 7-6 (5). 
 
 
Inês Murta e Mafalda Fernandes 
também não lograram o apura-
mento para o quadro principal.  
Inês Murta cedeu diante a alemã 

Hanna Von Shubert por 6-1 7-6

(6), enquanto  Mafalda  Fernan-

des pela    sueca     Anna Borje-

son, por    6-1 e 6-1. 

 

 

 

 

 

André Murta 

Daniella Silva 
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A selecção masculina de sub-16 
de Portugal conseguiu o apura-
mento para a fase final do Tennis 
Europe Winter Cup, que se dis-
putou de 19 a 21 de Fevereiro, na 
localidade francesa de Ronchin. 
 
A equipa lusa, formada por Frederi-
co Silva, Gonçalo Loureiro e Vasco 
Mensurado, conseguiu entrar para a 
história e tudo começou em Udine, 
Itália, com o primeiro lugar na zona 
B da fase de qualificação. 
 
Sob as ordens do seleccionador 
Vítor Ferreira, Portugal iniciou a 
campanha rumo ao quarto lugar 
com um triunfo esclarecedor sobre 
a selecção da Croácia, por 3-0.  
 
Na condição de segunda cabeça-de-
série, a selecção nacional enfrentou 
a Itália, na segunda ronda, com 
novo triunfo, desta feita por 2-1. 
 
Portugal discutiu, então, o primeiro 
posto da zona B diante da formação 
da Sérvia.  
 
Vasco Mensurado abriu o caminho 
à vitória lusa com um triunfo, no 
primeiro singular, por 2-6, 6-3 e 6-4, 
ante Pedja Krstin.  
 
A Sérvia chegou ao empate após 
triunfo de Miki Jankovic sobre Fre-
derico Silva, com um duplo 6-2.  
 
A decisão da eliminatória foi feita 
nos pares, com Frederico Silva e 
Gonçalo Loureiro, dupla campeã 
europeia de sub-14, a vencer o par 
sérvio, por 6-2, 5-7 e 7-5.  
 
Primeiro classificado na Zona B, 
Portugal estava apurado para a fase 
final da Tennis Europe Winter Cup, 
em sub-16. 

 
 
 

 
Bonjour, França 

 
À partida para Ronchin, 
o espírito da selecção 
estava em alta. Mesmo 
consciente dos adversá-
rios complicados que os 
esperavam no norte de 
França, os portugueses 
estavam confiantes num 
bom desempenho. 
 
O sorteio ditou Portugal como 
primeiro pré-designado e colo-
cou a selecção de Israel na ronda 
inaugural. Mais uma vez foi Vasco 
Mensurado a dar início às hostilida-
des. Porém, não com tanto sucesso. 
O português não se conseguiu 
impôr a Bar Botzer, que acabou por 
vencer por 6-2, 1-6 e 6-3. 
 
Frederico Silva encontrou-se com o 
número um israelita do escalão, no 
segundo singular. O português, 
campeão nacional de sub-14, resta-
beleceu o empate na eliminatória, ao 
derrotar Igor Smelyanski, por 6-2 e 
6-4.  
 
A contenda teve de ser decidida no 
encontro de duplas, com os portu-
gueses Frederico Silva e Gonçalo 
Loureiro a fecharem as contas com 
um triunfo por 3-6, 6-3 e 7-5. 
 
As meias-finais trouxeram a Repú-
blica Checa como adversária, a equi-
pa vencedora da zona C da fase da 
qualificação, disputada em Bucares-
te. 
 

O desaire frente aos checos inter-
rompeu o percurso português. A 
derrota por 3-0 significou que a 
equipa lusa teria de discutir o “play
-off” de atribuição do terceiro e 
quartos lugares. 
 
O oponente nesse encontro foi a 
selecção da Sérvia, eliminada pela 

França nas meias-finais. Portugal 
não conseguiu, todavia, igualar o 
triunfo sobre os sérvios obtido na 
fase de qualificação.  
 
Não quis a sorte que assim fosse. 
Portugal acabou por ceder ante a 
Sérvia, por 3-0, quedando-se pela 
quarta posição na fase final. 
 
O histórico quarto lugar conseguido 
na Tennis Europe Winter Cup 2010 
deixa boas perspectivas para os 
futuros compromissos da selecção 
nacional masculina de sub-16. 
  
Vítor Ferreira é a voz de uma equipa 
lusa que ainda pode dar mais ale-
grias ao ténis nacional.“No ano 
passado, também ganharam e só 
um deles é que era juvenil de 
segundo ano. Agora a equipa 
está mais forte deste ponto e de 
vista e já deu resultados. A próxi-
ma competição é em terra batida 
–  Tennis Europe Summer Cup – 
e acredito que também se vão 
sair bem”, admitiu, acrescentando: 
 
“Acho que se já dão alegrias ago-
ra, e a trabalhar como têm traba-
lhado nos seus clubes, vão conti-
nuar a ter resultados e a fazer um 
bom trabalho quando forem sub-
18 e seniores . Acredito que 
temos equipa para nos dar mui-
tas alegrias no futuro.”  

Portugal conquista o quarto lugar 

Selecção Nacional Sub-16 
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A Selecção Nacional vai receber a 
Dinamarca na primeira eliminató-
ria do Grupo II da Zona Europa/
África da Taça Davis by BNP 
Paribas, de 5 a 7 de Março, no 
Complexo Municipal de Ténis da 
Maia. 

 
Frederico Gil, Rui Machado, Leo-
nardo Tavares e Pedro Sousa são 
os convocados do seleccionador 
nacional, Pedro Cordeiro, para 
enfrentar a equipa nórdica. 
“Vencer e passar à eliminatória 
seguinte” é o objectivo da equipa 
portuguesa. 
  
Pedro Cordeiro também decidiu 
convocar João Sousa como 
suplente para esta eliminatória que 
decide a passagem à segunda 
fase , em Julho ,que  dá acesso ao 
apuramento para o  “play-off” de 
promoção ao Grupo I da zona 
euro-africana da Taça Davis,  

 
O sorteio da ordem de jogos reali-
za-se na quinta-feira, 4 de Março, 
pelas 13.30 horas,  no Salão 
Nobre da Câmara Municipal da 
Maia. 

 
O encontro com a Dinamarca foi 
determinado no sorteio  realizado 
em 24 de Setembro de 2009, na 
Suíça. Este será o segundo encon-
tro entre as duas selecções, sendo 
que, na única partida realizada até 
agora entre os dois países, a vitó-
ria pertenceu à selecção nórdica. 
  
Porém, este registo não retira con-
fiança ao seleccionador nacional. 
Pedro Cordeiro acredita nas hipó-
teses de Portugal vencer a  Dina- 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
marca e assume que é 
possível passar à elimi-
natória seguinte. 
"Esta é uma selec-
ção portuguesa for-
te. Inclui os nos-
sos melhores 
jogadores da 
actualidade”, 
afirmou o selec-
cionador nacio-
nal, confiante na 
prestação positiva dos portu-
gueses. 
  
Frederico Gil é a principal figura 
do seleccionado luso. O tenista 
sintrense ocupa presentemente a 
104.ª posição do “ranking”. Gil 
regista o melhor posicionamento 
de sempre de um português na 
hierarquia mundial, o 66.º posto, a 
25 de Maio de 2009.  
 
O último torneio que conquistou 
foi o ATP Challenger de Nápoles, 
vencendo em singulares e nos 
pares, em finais de Setembro. 
  
Rui Machado é o número dois 
luso (124.º ATP). Natural de Faro, 
treina sob as ordens de João 
Cunha e Silva. Este ano chegou à 
segunda ronda da fase de qualifi-
cação do Open da Austrália e 
atingiu os quartos-de-final em 
Marrocos, no ATP Challenger de 
Meknes. 

 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
Leonardo Tavares (284.º ATP) 
nasceu em Espinho e, no ano pas-
sado, alcançou a final do ATP 
Challenger de Manerbio, na Itália, 
onde cedeu perante o argentino 
Federico del Bonis. Conquistou o 
título de pares em Cancún, no 
México, ao lado de André Bege-
man. 
  
Pedro Sousa é atleta do CIF. Com 
21 anos, é o mais jovem dos qua-
tro convocados e tem vindo a 
subir na hierarquia mundial. Na 
época passada, o lisboeta venceu 
o ITF Futures Denia,  em Espa-
nha. 
 
João Sousa é o tenista suplente, 
438.º ATP, que jogará caso haja 
algum impedimento dos quatro 
efectivos de Pedro Cordeiro. 

 Selecção Nacional recebe Dinamarca na Maia 
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Março e Abril de 2010 

 

Taça Davis - Portugal vs Dinamarca 
Maia  
5 a 7 de Março 
 
Indian Wells – Califórnia,  
Estados Unidos  
8 a 21 de Março 
 
ITF Futures Lagos   
8 a 14 de Março 
 
ITF Futures Albufeira  
15 a 21 de Março 
 
WTA World Tour Miami, Florida,  
Estados Unidos  
22 de Março a 4 Abril 
 
TE - Funchal Jovem 2010 -Funchal   
29 de Março a 4 de Abril 
 
Masters de Monte Carlo,  
Mónaco 
 11 a 18 de Abril 
 
Fed Cup By BNP Paribas   
“Play-off”    Grupo Mundial 
24 e 25 de Abril 
 
ATP World Tour 1000 Roma 
Itália 
25 de Abril a 4 de Maio 

Agenda 

 
ATP Challenger Meknes,                
Marrocos - 30.000 dólares  

 
Rui Machado cede na final 

O ucraniano Oleksandr Dolgopolov Jr. 
(101.º ATP) impediu Rui Machado (121.º) 
de revalidar o título de singulares do ATP 
Challenger Meknes (Marrocos). 
 
Numa final de uma hora e 22 minutos de 
duração, Dolgopolov Jr. impôs-se a Rui 
Machado pelos parciais de 7-5 e 6-2. 
 
Nas duas partidas, Rui Machado, 25 

anos, apenas conseguiu concretizar uma 

das cinco ocasiões de que desfrutou para 

quebrar o serviço ao adversário, enquanto 

o ucraniano, quatro anos mais novo  foi 

um mais eficaz e logrou o "break" em 

duas de sete oportunidades.  

 

A Fechar... 

AnaLima – Comunicação & Marketing, Lda 
E-mail: tenis@alcomunicacao.pt 

Rui Machado 

mailto:alc@alcomunicacao.pt

